
 PROGRAMA 
1, 2 e 3 de dezembro (6ª feira, sábado e domingo): Campanha de recolha 
de bens do Banco Alimentar.  
2 de dezembro (sábado): Venda de coroas de advento, após as missas. 
3 de dezembro (domingo): 1º domingo do advento. Início do novo ano 
litúrgico (ano B). Tema do advento: Vamos com alegria, vamos todos a 
Belém. 
4 de dezembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
4 de dezembro (2ª feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h. 
5 de dezembro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora Jovens, às 21h. 
5 de dezembro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
6 de dezembro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
6 de dezembro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
6 de dezembro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
6 de dezembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
6 de dezembro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h.  
7 de dezembro (5ª feira): Missa vespertina da Solenidade da Imaculada 
Conceição, às 19h. 
7 de dezembro (5ª feira): Jantar  de funcionários do Centro Social e Paro-
quial, às 20h30. 
7 de dezembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 
22h. 
7 de dezembro (5ª feira): Vigília da Imaculada Conceição, Sé do Porto, às 
21h30. 
8 de dezembro (6ª feira): Solenidade da Imaculada Conceição. Missas no 
horário habitual de domingo. 
8 de dezembro (6ª feira): Venda de bolos após as missas.  
8 de dezembro (6ª feira): Reunião ENS 142, às 20h30. 
9 de dezembro (sábado): “Caminhamos … todos, todos, todos!”, caminha-
da a iniciar pelas 15h, na Praça da Batalha até ao Terreiro da Sé. Esta ativi-
dade tem como intuito fomentar a integração e a participação de todos 
na vida da Igreja, designadamente das pessoas com deficiência. 
10 de dezembro (domingo): 2º domingo do advento. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 1, 2 - 9 de dezembro de 2023 

Caros amigos 
A nossa caminhada humana não é um avançar sem sentido ao encontro 
do nada, mas uma caminhada feita na alegria ao encontro do Senhor que 
vem. Não se trata de uma vaga esperança, mas de uma certeza baseada 
na palavra de Jesus. O tempo de Advento recorda-nos a realidade de um 
Senhor que vem ao encontro dos homens e que, no final da nossa cami-
nhada por esta terra, nos oferecerá a vida definitiva, a felicidade sem fim. 
O tempo do Advento é, também, o tempo da espera do Senhor. O Evan-
gelho deste domingo diz-nos como deve ser essa espera… A palavra mági-
ca é “vigilância”: o verdadeiro discípulo deve estar sempre “vigilante”, 
cumprindo com coragem e determinação a missão que Deus lhe confiou. 
Estar “vigilante” não significa, contudo, preocupar-se em ter sempre a 
“alminha” limpa para que a morte não o apanhe com pecados por perdo-
ar; mas significa viver sempre activo, empenhado, comprometido na cons-
trução de um mundo de vida, de amor e de paz. Significa cumprir, com 
coerência e sem “meias tintas”, os compromissos assumidos no dia do 
baptismo e ser um sinal vivo do amor e da bondade de Deus no mundo. 
Em concreto, estar “vigilante” significa não viver de braços cruzados, fe-
chado num mundo de egoísmo. Estar “vigilante” é ser uma voz activa e 
questionante no meio dos homens, levando-os a confrontarem-se com os 
valores do Evangelho; é lutar de forma decidida e corajosa contra a menti-
ra, o egoísmo, a injustiça, tudo aquilo que rouba a vida e a felicidade a 
qualquer irmão. Como pede o Papa Francisco, devemos ser os primeiros a 
“tomar a iniciativa, a ir à frente, a ir ao encontro…” (EG24).  
No tempo do Advento ao Natal, ressoará, com veemência, nos nossos co-
rações, o convite dos Pastores: «Vamos com alegria. Vamos todos a Be-
lém». Este «todos» evoca-nos o desafio do Papa Francisco, para uma Igre-
ja inclusiva, de portas abertas, onde todos os que nela queiram entrar en-
contrem um lugar: todos, todos, todos.   Pe. Feliciano Garcês, scj  
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LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 1,3-9) 
Irmãos: A graça e a paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo. Dou graças a Deus, em todo o tempo, a vosso respei-
to, pela graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus. Porque fostes enri-
quecidos em tudo: em toda a palavra e em todo o conhecimento; e deste 
modo, tornou-se firme em vós o testemunho de Cristo. De facto, já não 
vos falta nenhum dom da graça, a vós que esperais a manifestação de Nos-
so Senhor Jesus Cristo. Ele vos tornará firmes até ao fim, para que sejais 
irrepreensíveis no dia de Nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, por quem 
fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Salmo 84 (85), 8 - Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia 

e dai-nos a vossa salvação. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 13,33-37) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: "Acautelai-vos e vigiai, 
porque não sabeis quando chegará o momento. Será como um homem 
que partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus 
servos, atribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigi-
asse. Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa: se 
à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não se dê 
o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo 
a vós, digo-o a todos: Vigiai!" Palavra da salvação.  
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

1.ª SEMANA ADVENTO: A ALEGRIA DE UMA ESPERA: ALEGRES NA ESPERANÇA  
 

A Liturgia do 1.º domingo do Advento sugere-nos a espera vigilante (cf. 

Evangelho: Mc 13,33.37). Fazemos parte daqueles que “esperam a manifestação 
de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. 2.ª leitura: 1 Cor 1,3-9) e pomos a confiança 
num Deus que faz tudo por tudo “em favor daqueles que n’Ele espe-
ram” (1.ª leitura: Is 63,16-17; 64,2-7). Queremos viver esta semana “alegres na 
esperança” (Rm 12,12). Pensando nestes tempos de guerra, vêm ao de cima 
as palavras sábias de São Paulo VI: “Apesar de tudo, uma tal situação, não 
nos há de impedir de falar da alegria, de esperar pela alegria; antes pelo 
contrário. É no meio das suas desgraças que os nossos contemporâneos 
precisam de conhecer a alegria e de ouvir o seu cântico” (São Paulo VI, Gaudete 

in Domino, 9.5.1975).  

I DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7) 
Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor, desde sempre, é o vosso 
nome. Porque nos deixais, Senhor, desviar dos vossos caminhos e endure-
cer o nosso coração, para que não Vos tema? Voltai, por amor dos vossos 
servos e das tribos da vossa herança. Oh, se rasgásseis os céus e descês-
seis! Ante a vossa face estremeceriam os montes! Mas Vós descestes e 
perante a vossa face estremeceram os montes. Nunca os ouvidos escuta-
ram, nem os olhos viram que um Deus, além de Vós, fizesse tanto em fa-
vor dos que n’Ele esperam. Vós saís ao encontro dos que praticam a justi-
ça e recordam os vossos caminhos. Estais indignado contra nós, porque 
pecámos e há muito que somos rebeldes, mas seremos salvos. Éramos 
todos como um ser impuro, as nossas acções justas eram todas como ves-
te imunda. Todos nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos leva-
vam como o vento. Ninguém invocava o vosso nome, ninguém se levanta-
va para se apoiar em Vós, porque nos tínheis escondido o vosso rosto e 
nos deixáveis à mercê das nossas faltas. Vós, porém, Senhor, sois nosso 
Pai e nós o barro de que sois o Oleiro; somos todos obra das vossas mãos. 
Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 79 (80) 
  

Refrão: Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, 
mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos. 

  

Pastor de Israel, escutai, 
Vós que estais sentado sobre os Querubins, aparecei. 
Despertai o vosso poder 
e vinde em nosso auxílio. 
  

Deus dos Exércitos, vinde de novo, 
olhai dos céus e vede, visitai esta vinha. 
Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou, 
o rebento que fortalecestes para Vós. 
  

Estendei a mão sobre o homem que escolhestes, 
sobre o filho do homem que para Vós criastes; 
e não mais nos apartaremos de Vós: 
fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome. 


